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Resumo: 
 

A sincronização dos ciclos económicos está associada às chamadas áreas monetá-

rias ótimas. Sendo um pré-requisito para a participação numa tal área, foi ques-

tionada pela visão de que a sincronização dos ciclos económicos resultaria do 

próprio funcionamento da área monetária. Uma observação empírica dos ciclos 

económicos na Zona Euro parece, no entanto, mostrar que essa sincronização 

não aumentou, especialmente em relação aos chamados países periféricos, o que 

evidentemente levanta questões sobre aquela sincronização a posteriori. O capítulo 

procura, portanto, verificar se a sincronização dos ciclos económicos dos países 

da Zona Euro realmente aumentou ou, se diminuiu, e em que países tal ocorreu. 
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